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de Variedades de Cana-de-Açúcar 
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Resumo 
 
O presente trabalho foi realizado objetivando avaliar dentre nove variedades de 
cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.), aquelas com  maior potencial  para 
uso como forragem para ruminantes durante o período de estiagem. O 
delineamento experimental foi em blocos ao acaso e as plantas foram cortadas 
duas vezes, sendo o primeiro corte com 17 meses de crescimento e o segundo 
12 meses após. Foram estudadas as variedades CO 419; CR 45-3; SP 71-799; 
RB 73-9735; RB 73-9359; SP 71-6163; SP 70-1143; RB 72-454 e RB 78-5148.  
Houve diferenças significativas (P<0,05) entre as variedades para os parâmetros 
produção de matéria verde, produção de matéria seca, Brix e teor de proteína 
bruta. As variedades que se destacaram como promissoras foram RB 72-454, RB 
78-5148 e RB 70-1143. 
 
 
 
Palavras-chave: matéria seca, proteína bruta, produção de forragem, volumoso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1Zootecnista, M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amapá, Cx. Postal 10, CEP 68.902-280, 
Macapá-AP. 
3Eng. Agrônomo, M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amapá 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Evaluation of the Forage Potential 
of Sugar Cane (Saccharum 
officinarum L.) Varieties in Amapá 

 
 
 
 
 
 

Abstract 
 
The present study was carried out with the objective of evaluating among nine 
sugar cane variety (Saccharum officinarum L.) those with greater production for 
forage to roughage during the dry season. 
 
The experimental design was thw randomized complet blocks. The plants were 
cut twice, being the first cutting after 17 months of growing and the second 12 
months after the first. It was tested the following varieties: CO 419; CR 45-3; 
SP 71-799; RB 73-9735; RB 73-9359; SP 71-6163; SP 70-1143; RB 72-454 
and RB 78-5148. It was found significant differences (P<0,05) among the 
tested varieties for green and dry matter productions, brix and protein contents. 
The best varieties of sugarcane for forage production  to roughage RB 72-454, 
RB 78-5148 e RB 70-1143. 
 
 
 
Index terms: dry matter, crude protein, forage production, roughage 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Introdução 
 
A cana-de-açúcar, foi introduzida no Brasil, no início da colonização, e desde 
aquela época vem sendo utilizada como um dos principais recursos forrageiros 
para a alimentação de ruminantes durante o período seco do ano. (Matsuoka & 
Hoffmann, 1993). 
 
As principais características que a destacam das demais gramíneas tropicais são 
o seu enorme potencial para produção de matéria seca e energia, e a capacidade 
de manter o seu valor nutritivo praticamente inalterado durante todo o ano (Boin, 
1987). 
 
Dentre os fatores que dificultam o aumento  do uso da cana-de-açúcar na 
alimentação dos ruminantes, Preston & Leng (1978) destacam a indefinição de 
variedades com características mais adequadas a produção de forragem, 
especialmente no tocante a rusticidade, maturação, riqueza sacarina e 
resistência a pragas e doenças. 
 
O  objetivo   do   presente   trabalho,  foi   avaliar   dentre  algumas  variedades  
comerciais  de cana-de-açúcar, aquelas mais apropriadas para a utilização na 
alimentação de bovinos e bubalinos durante o período de estiagem no Amapá. 
 

Material e Métodos 
 
O experimento foi instalado no campo Experimental do Cerrado, Localizado no 
km 265 da BR 156 a  O0 22’ N e 510 04’W, no município de Macapá.  O clima, 
segundo a classificação de Köppen é Ami-Tropical chuvoso, com uma 
precipitação pluviométrica anual média de 2.260 mm concentrada entre os 
meses de janeiro a julho (Figura 1).  A temperatura média é de 26 °C e umidade 
relativa do ar sempre superior a 80 %. 
 
Figura 1. Precipitação média obtida na estação climatológica do Campo 
experimental do Cerrado. 
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O solo da área experimental é um Latossolo Amarelo de textura média, com as 
seguintes características na profundidade de 0-20 cm: pH=4,8; C=5,7g/dm3; 
Ca+Mg=2,0 mmolc/dm3; K=0,26 mmolc/dm3; Al=8,0 mmolc/dm3 e P=1,0 
mg/dm3 e matéria orgânica=10 g/dm3. 

 
O delineamento experimental adotado, foi em blocos  ao  acaso, com 9 
tratamentos, e 3 repetições.  As parcelas constavam de cinco  linhas de 5 
metros de comprimento, espaçadas em 1,2 m. A distância entre parcelas foi de 
1 m.  A área útil da parcela era formada pelas três linhas centrais, desprezando-
se 1,0 m e cada extremidade. 
 
As variedades testadas foram: CO 419; CR 45-3; SP 71-799; RB 73-9735;   RB 
73-9359; SP 71-6163; SP 70-1143; RB 72-454 e RB 78-5148. 
 
O preparo da área consistiu da derrubada da vegetação nativa utilizando-se trator 
de rodas, seguido de uma aração e duas gradagens.  Foi  feita  uma calagem 
utilizando-se  2.000 kg de calcário dolomítico/ha (PRNT=100%), sendo metade 
antes da aração e a outra metade após.                                                        
 
A  adubação no plantio foi  realizada  nos  sulcos na  base   de 400 kg    de  
superfosfato simples/ha; 100 kg de uréia/ha; 150 kg de  cloreto de potássio/ha; 
20kg    de  sulfato  de  zinco/ha e  7 kg de fte BR15/ha. A uréia foi fracionada 
em 50% no plantio  e 50%, 45 dias após.  
 
O plantio foi realizado em abril de 1997. Foram realizados manualmente, com 
auxílio de facões, dois cortes: o primeiro aos 17 meses de crescimento 
(setembro 1998), e o segundo 12 meses após o primeiro (setembro de 1999). 
 
Anualmente, procedeu-se a uma adubação de manutenção utilizando-se 100 kg 
de uréia e 80 kg de KCl/ha dividids em duas aplicações, sendo 50% no início e 
50% ao final do período chuvoso. 
 
Após o corte, as amostras foram pesadas, ensacadas e levadas  ao  laboratório,  
para  secagem  em  estufa a 65 °C por 72 horas e posterior análise. 
 
 
Foram avaliados os seguintes parâmetros: Produção de matéria verde (PMV) e 
matéria seca (PMS), Teor de matéria seca (MS), Teor de Proteína Bruta (PB),  
Brix refratométrico (Brix) e ataque de pragas e doenças. 
 
A determinação dos parâmetros PMV, PMS, MS e PB, foi realizada conforme 
Silva (1985). Para a determinação do Brix refratométrico, utilizou-se um 
refratômetro de campo marca American Optical, modelo 10430. 
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As informações referentes ao ataque de pragas e doenças, foram obtidas através 
de avaliações visuais no momento do corte das parcelas, adotando-se uma 
escala de zero a cinco, onde a nota zero, correspondia a ausência de pragas e 
doenças e a nota cinco indicava a morte das touceiras. 

  
   

Resultados e Discussão 
 
No Quadro 1, são apresentados os dados médios de Produção de matéria verde 
(PMV)  e matéria seca (PMS), Teor de matéria seca (MS), Teor de Proteína Bruta 
(PB) e  Brix refratométrico (Brix). 
 
A análise estatística  apresentou diferenças significativas para as produções de 
matéria verde (PMV),  matéria seca (PMS), Brix e Proteína Bruta (PB) das 
variedades de cana-de-açúcar (P<0,05). 
 

QUADRO 1.  Produção de matéria verde (PMV), teor de matéria 
seca(%MS), produção de matéria seca (PMS 

Brix e teor de proteína bruta (%PB) das variedades de cana-de-açúcar 
(média de dois cortes).  

 
Variedade PMV 

(tMV/ha) 
%MS PMS 

(tMS/ha) 
BRIX %PB 

RB 78-5148 95,04  a 32,68  a 31,05  a 20,43 a 1,57  ab 
RB 72-454 94,58  a 33,31  a 31,51  a 21,83 a 1,71  a 
SP 70-1143 90,42  a 31,37  a 28,40  ab 21,07 a 1,64  ab 
SP 71-6163 89,17  a 35,68  a 31,84  a 15,01     c 1,34    bc 
RB 73-9359 86,89  ab 32,98  a 28,79  ab 15,73   bc 1,47  abc 
RB 73-9735 84,17  ab 31,74  a 22,68  ab 16,61   bc 1,21      c 
SP 71-799 83,47  ab 30,07  a 25,16  ab 19,23  ab 1,42  abc 
CR 45-3 82,23  ab 32,65  a 27,00  ab 15,59    bc 1,33    bc 
CO 419 67,88    b 32,91  a 22,15    b 17,72    bc 1,43  abc 
CV (%) 7,5 4,9 8,7 8,4 15,3 
Médias seguidas de letras diferentes na mesma coluna,  diferem entre si 
(P<0,05) pelo teste de Tukey. 
 
As variedades que apresentaram as maiores produções de matéria verde e 
matéria seca foram    RB 78-5148, RB 72-454, SP 70-1143 e SP 71-6163.  
Rocha (1998), estudando as variedades RB 72-454 cortada aos 11 meses, 
obteve uma produções de matéria seca de 45,7 t/ MS/ha. 
 
Os teores de Brix observados nas variedades, indicaram superioridade para as 
variedades   RB 78-5148, RB 72-454 e SP 70-1143.  As variedades RB 72-454 
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e SP 70-1143 apresentaram valores superiores aos observados por Carvalho 
(1992) e Rodrigues (1997), em cortes aos 11 meses  e 15 meses 
respectivamente. 
  
Os teores de Proteína Bruta (%PB) variaram entre 1,21 para RB 73-9735 e 1,71 
para a variedade RB 72-454. Deve-se considerar que sendo uma das 
características cana-de-açúcar o baixo teor protéico, a sua utilização  na 
alimentação de ruminantes sempre estará vinculada a suplementação protéica.  
 
Não foram observadas no momento dos cortes, a presença de pragas e doenças 
nas variedades estudadas. 
 
 

Conclusões 
 
Todas as variedades apresentaram baixos teores de proteína bruta. 
As variedades que mais se destacaram para a formação de canaviais foram a RB 
72-454, RB 78-5148 e RB 70-1143. 
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